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dia a diamensagem

Juntos,vencemos 
um ano difícil

 2

O ano de 2009 foi difícil para quase todos os setores 
produtivos da economia, atingidos pela crise finan-

ceira mundial, e a atividade agropecuária, em especial a 
produção leiteira, não ficou fora desse contexto. Enfrenta-
mos momentos difíceis ao longo do ano, que foram agra-
vados por razões particulares ao setor.

Desde 2007, a pecuária leiteira no Brasil vivia um 
processo de crescimento, impulsionado por condi-
ções externas. Problemas climáticos registrados em 
países tradicionalmente exportadores de leite e a 
diminuição dos subsídios aos produtores europeus 
haviam freado a oferta do produto no mercado in-
ternacional. Isso resultou em um bom cenário para a 
atuação do pecuarista brasileiro.

Em 2009, no entanto, essa tendência de cresci-
mento encontrou fortes empecilhos. Já não se vi-
ram os mesmos problemas climáticos e os subsídios 
aos produtores voltaram a ser praticados, como 
medida para amenizar a crise. Ao mesmo tempo, a 
valorização cambial passou a dificultar a exporta-
ção dos alimentos brasileiros balizados pelo dólar 
e a facilitar as importações, e o custo dos fertili-
zantes, ancorado no petróleo, manteve-se alto no 
Brasil. Tivemos queda de preço do leite, inclusive 
nos programas sociais do governo, e aumento dos 
custos de produção. A antecipação das chuvas, por 
sua vez, elevou a oferta de leite no mercado inter-
no, e o resultado foi a diminuição das margens de 
lucro para o pecuarista.

Todavia, aqui na Cooper, essas dificuldades foram 
previstas com antecedência e pudemos nos preparar 
da melhor forma. Assim, conseguimos ultrapassar o 
período mais crítico em condições de remunerar o 
produtor de maneira não só a mantê-lo na atividade, 
mas a estimulá-lo a produzir cada vez mais e melhor, 
investindo em qualidade, que é o nosso grande di-
ferencial no mercado. Planejamento e estratégia fi-

zeram da nossa cooperativa uma empresa 
sólida em um ano de dificuldades.

Esperamos que 2010 traga dias 
mais promissores, para que pos-
samos respirar mais aliviados e 
assistir à recuperação dos ganhos 
da nossa produção. Mas encerra-
mos 2009 com a sensação do de-
ver cumprido e a certeza de que, 

mais uma vez, a Cooper fez o me-
lhor por seus associados.

Feliz Ano Novo!

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente

Em novembro, a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE) de São José dos Campos, com 
o patrocínio da Cooper, marcou pre-
sença na edição 2009 da Festa das 
Nações, realizada em São José.

 “A Cooperativa está sempre pronta 
a nos ajudar e, graças ao seu apoio, 
estamos cada vez mais divulgando os 
serviços da APAE e angariando recur-
sos para a entidade”, afirma a presi-
dente da associação, Vera Buffulin. 
Segundo ela, o evento foi fundamen-
tal para que muitas pessoas olhassem 
com mais carinho para a entidade. 
“Devemos grande parte disso ao apoio 
dado pela Cooper”, destaca Vera. 

A Festa das Nações é considerada 
um dos eventos mais tradicionais do 
município, principalmente por pres-
tar ajuda e solidariedade a entidades 
assistenciais. Este ano, o evento acon-
teceu de 20 a 22 de novembro, no Es-
paço Cassiano Ricardo, e foi promovido 
pela Supera Comunicação.

AEmbrapa Gado de Leite comemo-
rou, em novembro, 33 anos de 

fundação. Palestras sobre o futuro e os 
desafios do agronegócio brasileiro, mi-
nistradas por gestores do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), fizeram parte das festivida-
des. Entre os palestrantes estavam o 
coordenador geral de Planejamento 
Estratégico do Ministério, José Garcia 
Gasquez e o chefe da área de Gestão 
Estratégica, Derli Dossa.

Outros eventos também marcaram 
o aniversário da instituição, entre eles 
a 19ª reunião do Comitê Assessor Ex-
terno da Embrapa Gado de Leite (CAE). 
Criado em 2000, o CAE representa a 
sociedade e a cadeia produtiva do leite 
e tem por objetivo assessorar a insti-
tuição nas ações de pesquisa. 

Estudo de pesquisadores da Escola 
de Medicina de Harvard, publica-

do este ano, mostra que nutrientes, 
hormônios anabólicos e leite de vaca 
podem promover o ganho de estatu-
ra das garotas. 

Os cientistas monitoraram 5.101 
meninas norte-americanas, de 
1996 a 2003, em relação a peso, al-
tura e dieta. Todas estavam na fase 
pré-menarca, tinham mais de nove 
anos e boas condições médicas.

A pesquisa estimou o efeito do 
leite, do queijo, do iogurte e do 
consumo energético no crescimen-

Um novo comercial da Cooper, 
produzido para televisão, já está 

no ar. O roteiro, assinado pela Publi-
carte, retrata uma cena de café da 
manhã: enquanto cuidam dos prepa-
rativos, mãe e filha aguardam, com 
grande expectativa, a chegada do 
pai, que foi comprar leite pasteuriza-
do Cooper para o lanche. 

A nova peça é uma continuação 
do comercial anterior, que teve ex-

A Cooper 
na tv

Consumo de lácteos acelera
crescimento das garotas

Parceria pela
solidariedade Embrapa Gado de Leite

completa 33 anos

celente repercussão entre o público 
consumidor, e por isso traz o mes-
mo casal como protagonista. A no-
vidade fica por conta da participa-
ção da atriz mirim Klara Castanho, 
a Rafaela da novela Viver a Vida, do 
horário nobre da Rede Globo. No 
novo comercial, a menina esbanja 
naturalidade e encanta a todos com 
seu jeitinho meigo. Vale a pena 
conferir!
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O CAIPIRA E O
HOMEM CULTO DA CIDADE

Um cara da cidade contratou 
um caipira e sua canoa para

pescar num rio. O cara, que era muito 
estudado,  perguntou pro caipira:
- O senhor conhece Filosofia, Zé?
E o caipira: - Conheço não, doutor.
E o cara: - Ih, então o senhor perdeu 
uma grande parte da sua vida. A Filo-
sofia nos faz ver a vida de forma intei-
ramente diferente! Já leu os principais 
clássicos da literatura brasileira?
E o caipira: - Li não, doutor!
E o cara: - Ah, então o senhor perdeu 
outra grande parte da sua vida. Lite-
ratura é uma coisa maravilhosa! Os 
romances, os contos, a poesia... O se-
nhor, alguma vez, já foi ao teatro, Zé?

E o caipira: - Eu não, doutor!
E o cara: - Nossa, então o senhor per-
deu praticamente metade da sua vida! 
Assistir a peças de teatro é uma sensa-
ção sublime, inigualável! É a vida retra-
tada num palco! E o senhor já...
E o caipira, interrompendo: - O senhor 
sabe nadar, doutor?
E o cara: - Não! Por quê?
E o caipira: - Ah, então o senhor per-
deu a vida inteira, porque o barco está 
afundando!

expediente

Nos últimos 33 anos, desde que a 
Embrapa Gado de Leite foi fundada, o 
Brasil deu um grande salto na atividade, 
triplicando sua produção e passando 
de importador a exportador de leite e 
derivados. Em reconhecimento aos pro-
fissionais que contribuíram para esse 
avanço quantitativo e qualitativo da 
pecuária leiteira nacional, a chefia-geral 
da instituição homenageou pesquisa-
dores, analistas e assistentes.

to, levando em consideração a et-
nia, a idade, a altura e o índice de 
massa corporal (IMC). Um terceiro 
parâmetro acompanhado foi a in-
gestão de gorduras e proteínas na 
alimentação.

Os resultados comprovaram que 
as meninas que bebiam mais de três 
porções diárias de leite e derivados, 
como o iogurte, cresciam mais, quan-
do comparadas àquelas que consu-
miam menos de uma porção. O efeito 
favorável sobre o crescimento foi atri-
buído à ação das proteínas dos pro-
dutos lácteos.

Em novembro, a Cooper rece-
beu a visita de dois grupos 

da região: integrantes do Grupo 
de Apoio ao Menor Trabalhador 
(GAMT), de Caçapava, e alunos da 
Univap, de São José dos Campos.

No dia 14, aproximadamente 20 
pessoas do GAMT conheceram a 
estrutura da cooperativa, assisti-
ram a filmes relacionados ao leite 
e participaram de palestras.

No dia 18, foi a vez de alunos da 
Univap, entre 8 e 9 anos, passarem 
pela Cooper. As crianças aprende-
ram sobre a importância do consu-
mo de leite pasteurizado e degus-
taram produtos.

Sempre aberta
aos visitantes
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especial

“Um Natal de que eu não me esqueço é o de 1975. 
Um caminhão teve problemas na estrada e eu tive que 
passar a noite de Natal na rodovia”, conta o funcioná-
rio Noel da Cunha. “O caminhão que entregava leite 
quebrou na via Dutra. Nós tivemos que socorrê-lo e 
isso durou a noite toda. Acabamos fazendo o festejo 
na estrada mesmo. Foi divertido.”

A comemoração com a família ficou para o dia 25, mas 
Noel faz questão de destacar que a experiência vivida na 
véspera foi tão importante quanto a festa do dia seguin-
te. “Foi um presente de Natal”.

Aos companheiros de hoje, ele também expressa sua 
mensagem: “A todo o pessoal da Cooper, aos amigos de 
trabalho, aos gerentes e à minha família, um feliz Natal!”

Até 2001, o carreteiro Wilson Rodrigues Melo sempre 
passou o Natal em casa, com a família. “Foi quando eu 
me converti. Passei o Natal junto com os irmãos, na Igre-
ja, conheci mais sobre Jesus e descobri o que verdadeira-
mente é importante no Natal: lembrar-se de Jesus”, reve-
la. Desde então, é assim que Wilson comemora o Natal, 
sempre com muito respeito, amor e fé.

Para a família Cooper, o carreteiro deixa o recado: “É 
importante passar o Natal com Jesus. Somente vivendo 
com ele, aprendemos a ter honestidade e a superar obs-
táculos. Ganhamos força, ficamos mais unidos e temos 
muita paz!”

“Eu nunca tinha visto uma cesta de Natal e, quando 
meu pai apareceu em casa com aquela cesta grande, 
cheia de comidas, foi uma enorme e feliz surpresa”. É 
assim que o carreteiro Mário de Andrade relembra seu 
Natal inesquecível.

Para ele e seus irmãos, aquele foi um ano marcan-
te, que estará sempre na memória. “Meu pai pagou a 
cesta durante todo o ano. Para nós, que morávamos 
na roça, os doces e chocolates foram um presente ma-
ravilhoso”, lembra Mário.

Há 32 anos na Cooper, o carreteiro faz questão de de-
sejar um feliz Natal a todos os colegas de trabalho. “So-
mos uma família aqui dentro”, garante.

Para o distribuidor do Serviço Domiciliar Cooper (SDC), 
José Antônio Gomes Crespo, a importância do Natal é ta-
manha que ele se lembra, perfeitamente, da primeira ceia 
que passou sem a presença do pai. “Há 25 anos, passei o 
Natal sem ele pela primeira vez, e isso me marcou muito”. A 
saudade do pai, que falecera naquele ano, ficou mais forte 
no dia 24 de dezembro. “Foi diferente e bastante triste não 
tê-lo conosco naquela noite”, lembra José.

Certo da importância dessa comemoração, o distri-
buidor, no entanto, fez questão de manter a tradição de 
reunir toda a família para celebrar a data. “Fico sempre 
em casa com minha família e amigos. No Natal, isso é o 
mais importante”.

Aos colegas da Cooper, José Antônio registra votos de 
boas festas: “Um Natal de paz e tranquilidade, e um Ano 
Novo próspero a todos da Cooperativa e a seus familiares”.

“Todos os Natais são inesquecíveis para mim. O motivo 
é simples: faço questão de me lembrar do aniversariante, 
o nosso Senhor Jesus Cristo”. Para o cooperado Alcides 
Barbosa de Freitas, que há 46 anos participa da vida da 
Cooperativa, o Natal é simples. “Em todos esses anos, 
aprendi que o principal é o convívio familiar. Essa união é 
a única capaz de nos mostrar o sentido da vida”, ensina. 

Calmo e paciente, Alcides é grato às últimas ceias de 
Natal, em que teve a companhia dos filhos, de netos, 
noras e genros, e deixa uma mensagem a todos da famí-
lia Cooper: “Um feliz Natal, com a presença do aniversa-
riante, e com muita saúde a todos”.

Entre sorrisos e muitas lembran-
ças, o Natal tem o poder de 
reunir as pessoas em todo o 

mundo, para celebrar a vida, festejar 
o nascimento de Cristo, rever paren-
tes e amigos e, acima de tudo, estar 
entre pessoas queridas. Pode ser na 
beira da estrada ou no aconchego do 
lar. Com a família que Deus nos deu 
ou com aquela que nós mesmos for-
mamos. Pode ter uma pilha de pre-
sentes ou apenas abraços aperta-
dos e carinhosos. Uma mesa farta, 
cheia de guloseimas, ou uma bem 
simples, com aquela refeição casei-
rinha. Pode ser aqui no Brasil ou lá 
do outro lado do mundo. O Natal é 
único: um tempo de alegria, confra-
ternização, amor e magia. 

Na Cooper, o Natal é sempre espe-
cial para cada um dos cooperados, 
funcionários, carreteiros, distribuido-
res e demais prestadores de serviços 
que compõem a grande família da 
Cooperativa. Acompanhe, a seguir, 
cinco pequenas histórias que resu-
mem a importância dessa data na 
vida de todos. 

Meu natal

NATAIS 
SEMPRE 
INESQUECÍVEIS

UMA
CESTA DE
SURPRESAS

NATAL NA
BEIRA DA
ESTRADA

RESPEITO,
AMOR
E FÉ

TEMPO DE 
SAUDADE 
E UNIÃO

 4 COOPERANDO  5COOPERANDO

INESQUECÍVEL

Fo
to

s:
 G

ab
ri

el
a 

Sa
nt

os



 6 COOPERANDO  7COOPERANDO

As datas de entrega de retorno antecipado e cestas de 
Natal aos associados ativos da Cooper já estão agen-

dadas. A programação foi feita por região e por linhas de 
captação de leite. Confira.

Minas Gerais
Local de entrega: Cooper de Paraisópolis
Dia 10/12 – quinta-feira
Horário: a partir das 10 horas

São José dos Campos
Local de entrega: Sede da Cooper
Horário: das 8h30 às 17 horas
Dia 11/12 – sexta-feira
Linhas: 
36 – Jambeiro
43 – Paraibuna
45 – Ribeirão Branco
46 – Caraguatatuba
Dia 14/12 – segunda-feira
Linhas:
16 – Mogi das Cruzes
21 – Jacareí
23 – Varadouro
27 – Santa Branca
Dia 15/12 – terça-feira
Linhas:
20 – Usina
28 – Monteiro Lobato
52 – Piedade
66 – Marambaia
Dia 16-12 – quarta-feira
Linhas:
24 – Auxiliar da usina
33 – Santo Agostinho
63 – São João

revendedorfim de ano na cooper

As festas de final de ano estão chegando e o Supermercado 
Cooper, localizado na sede da Cooperativa, em São José dos 
Campos, já se abasteceu com produtos da época. Para os 

clientes, as principais vantagens são a qualidade, o bom preço e as 
condições de pagamento.

Artigos típicos deste período do ano, com destaque para os pane-
tones, as frutas cristalizadas, castanhas e nozes, podem ser encon-
trados nas prateleiras, bem como vinhos e champanhes. Isso além 
das carnes de peru, carnes para churrasco, pernil, tender, bacalhau 
e ave temperada.

O pagamento pode ser efetuado com cartão, cheque, boleto ou 
com débito direto na folha de pagamento, com prazo de até 40 
dias. A unidade também realiza entrega em domicílio gratuitamen-
te, para bem servir aos seus clientes.

O Supermercado Cooper abre de segunda a sexta-feira, das 8 às 18h, 
e aos sábados, até as 13h.

Entrega de
cestas de Natal
e retorno

Prepare seu
Natal e Ano Novo
com o Supermercado Cooper Mercadinho Marsil,

a novidade
da Vila Adyana

Desde o mês de outubro, os mora-
dores da Vila Adyana, em São José 
dos Campos, podem contar com um 

novo ponto de venda dos produtos Cooper. 
É o Mercadinho Marsil, de propriedade de 
Francisco Lacerda Martins, que há quatro 
anos já possuía um mercadinho no Telespark, 
também parceiro da Cooperativa. 

Segundo o proprietário, logo depois de 
adquirida, a nova loja passou por melho-
rias, antes de ser aberta ao público. Foram 
feitos investimentos em abastecimento de 
mercadoria, para ampliar a oferta, e na 
aquisição de novos refrigeradores. Além 
disso, houve mudança de prateleiras, para 
facilitar a visualização e o acesso aos pro-
dutos, e todo o processo foi informatizado 
para melhorar a organização.

“Nossa intenção é atender, da melhor 
forma possível, à demanda da região da 
Vila Adyana, que é carente nesse tipo de 
comércio. Creio que em pouco mais de trin-
ta dias conseguimos melhorar bastante e já 
recebemos elogios”, afirma Francisco. An-
tes que ele assumisse o mercadinho, o local 
tinha um visual que lembrava loja de conve-
niência. “Queremos mudar essa imagem, já 
que esse tipo de loja remete a preços altos, 
que podem afastar os clientes.”

Panetones e demais produ-
tos de época já podem ser 
encontrados nas prateleiras 
(acima). A equipe do super-
mercado está pronta para 
atender os clientes

Diferenciais
O ‘Disk Entrega’ é um dos diferenciais do 

Mercadinho Marsil. O cliente pode fazer o 
pedido por telefone e receber o produto 
em casa, sem custo adicional. Para Fran-
cisco, trata-se de uma comodidade para o 
consumidor que mora nas proximidades.

Para o futuro, a expectativa é de que 
ocorram ainda mais melhorias. “Preten-
demos desenvolver uma fachada ainda 
mais bonita e oferecer mais serviços, 
como um self-service de café, com preços 
acessíveis, e kits de café da manhã, que 
poderão ser entregues nas residências. 
Tudo para facilitar a vida dos clientes e 
consumidores”, declara.

Francisco também investirá na divulgação 
do ponto de venda, bem como dos serviços 
oferecidos. “Pensamos em criar panfletos e 
fazer degustação de pães e assados. Mui-
tas pessoas ainda não sabem que dispomos 
dessas opções”, diz.

O Mercadinho Marsil é revendedor exclu-
sivo dos produtos Cooper, no que se refere 
a laticínios. No local, é comercializada a li-
nha completa da Cooperativa, entre quei-
jos, leites, manteiga e outros. “Optamos 
por trabalhar com os produtos Cooper pela 
qualidade e por serem os melhores. Em ter-

mos de laticínios, na 
região, sem dúvida é 
a marca mais vendi-
da”, avalia Francisco. 
“A Cooper é um par-
ceiro forte, do qual 
não temos o que re-
clamar. Estou muito 
satisfeito com a par-
ceria”, acrescenta.

Mercadinho Marsil 
Rua Santa Clara, 886 - Vila Adyana
São José dos Campos/SP
 
Horário de funcionamento:
de segunda a sexta, das 8h às 9h30; 
sábado, das 8h às 16h;
domingo, das 9h às 13h.
Disk Entrega:
(12) 3922-7079

O novo ponto de venda funciona na Rua Santa Clara

O mercadinho 
comercializa todos 
os produtos Cooper

Fo
to

s:
 F

ili
pe

 M
an

ou
ki

an

Fo
to

s:
 F

ili
pe

 M
an

ou
ki

an



 8 COOPERANDO  9COOPERANDO

orientação técnicacooperado

Há quase 30 anos, Janiro Amante Alvarenga, de Caçapava, é 
um dos associados da Cooper. Acompanhando diariamen-
te o trabalho na Fazenda Roseira, da qual é proprietário, o 

produtor é exemplo de profissional que ama o que faz e que busca 
fazer cada vez melhor. 

Com uma produção leiteira de aproximadamente 800 litros por 
dia, uma das maiores premissas da Fazenda Roseira é a qualidade, 
que vai do rebanho ao leite. A ordenha é feita por sistema mecâni-
co, do tipo espinha de peixe, que é o que há de mais moderno no 
mercado. “Isso faz com que ganhemos tempo, pela automatização, 
e qualidade, pelo transporte direto do leite até o tanque”, explica 
Janiro. O processo de ordenha é realizado duas vezes por dia, de 
manhã e à tarde, e o gado é mantido com alimentação equilibrada, 
à base de ração, cana, cevada, capim e farelo. 

Há dois meses, a propriedade participa do Programa Gestor 
Leite, da empresa de genética Lagoa da Serra. Trata-se de um 
programa de assistência ao produtor, por meio do qual, uma vez 
por mês, são retiradas amostras do leite de todas as vacas, que 
seguem para análise na Clínica do Leite, na Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), junto com o histórico do que 
foi feito com o gado no mesmo período.

A Esalq analisa o leite e retorna com os dados sobre o animal, 
descrevendo se a vaca tem alguma deficiência nutritiva, se está 
com alguma doença, entre outras informações relevantes para a 
garantia da qualidade e da produtividade.

Para participar do programa, a Fazenda Roseira teve que se profis-
sionalizar ainda mais. Foi exigido que a propriedade realizasse controle 
leiteiro, tivesse um sistema computadorizado de gerenciamento do 
gado, fizesse pesagem de leite e desenvolvesse um programa de me-
lhoramento genético. “Com isso, verificamos a sanidade do gado, se as 
vacas são produtivas, entre outras informações, e podemos melhorar 
a qualidade genética do rebanho”, avalia o produtor.

A Tortuga, empresa de nutrição animal, também participa do pro-
jeto, fazendo um acompanhamento junto com a Lagoa da Serra. Eles 
enviam um profissional à fazenda, uma vez por mês, para analisar o 
aspecto nutricional dos animais, com o intuito de gerar melhorias. 

De olho na produtividade, Janiro diz que pretende fazer ainda 
mais investimentos no futuro, com foco em otimização da produ-
ção e melhorias. Na lista das ações planejadas está a aquisição de 

O setor agropecuário brasileiro terá de arregaçar as man-
gas e partir para a luta contra o aquecimento global, 
dando sua contribuição para a preservação da saúde do 

planeta. De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, a agro-
pecuária aumentou suas emissões de gases do efeito estufa em 
30%, entre 1994 e 2007. O setor é hoje o quarto maior emissor 
do país, perdendo apenas para a indústria, o setor de energia e 
o dos resíduos.

A meta do Ministério é reduzir as emissões brasileiras em 40% 
até 2020. As iniciativas para o alcance dessa redução deverão ser 
apresentadas pelo Brasil na 15ª Conferência das Partes (COP -15) 
da Convenção - Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Cli-
ma, que será realizada em Copenhague, na Dinamarca, neste mês 
de dezembro. Elas envolverão os principais setores emissores, com 
a indicação de medidas que deverão ser tomadas para minimizar o 
problema, inclusive para o setor agropecuário.

“O que a agricultura vai fazer não é tecnologia de prateleira. 
São vários exemplos de tecnologias já altamente testadas e que 
podem, agora, ser colocadas em prática numa dimensão maior”, 
afirmou o Ministro da Agricultura, Reinhold Stephanes.

O setor agropecuário
Apesar de serem tradicionalmente apontados como culpados 

por boa parte das emissões de gases que prejudicam o clima – 
no caso, o metano, produto da flatulência –, bois e vacas ficam 
em segundo lugar, no ranking dos poluentes da agropecuária. É 
o manejo do solo para plantação o principal vilão na emissão de 

Três décadas de dedicação à
pecuária leiteira Todos contra o efeito estufa

uma máquina que coloca a ração no cocho, automaticamente, de 
dentro do trator. “Pretendemos comprar o equipamento para oti-
mizar esse processo”, afirma o cooperado. Ele também planeja ad-
quirir mais três jogos de teteiras. O objetivo é ganhar ainda mais 
tempo e produtividade na ordenha. 

• Cooperado Janiro Amante Alvarenga
• Propriedade Fazenda Roseira, de 90 alqueires, sendo 30 desti-
nados à produção do leite, localizada na Estrada Marambaia, km 
4.100, no bairro Marambaia, em Caçapava.
• Rebanho 90 cabeças de gado holandês, sendo 46 vacas em lac-
tação, 17 novilhas, 13 vacas secas, 12 bezerras, 1 garrote e 1 touro
• Produto Leite B
• Produção média atual 798,7 litros / dia

Janiro Alvarenga com parte de seu rebanho holandês

O cooperado Janiro com a nora, Cláudia, e o filho, César
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gases causadores do efeito estufa, como o gás carbônico e equi-
valentes, e responde por nada menos que 39% das emissões do 
setor. O desmatamento de áreas e a preparação da terra com 
adubos e fertilizantes são os principais agentes nesse processo.

Para reverter o problema, a Embrapa apresenta três medidas 
para o manejo do solo, que podem ser facilmente aplicadas pelo 
produtor rural: a primeira delas é a combinação da lavoura com 
a pecuária, que pode reduzir a área de terra utilizada; a segunda 
é a recuperação das áreas degradadas, com programas de reve-
getação; a terceira é a adoção do sistema de plantio direto sobre 
a palha, que traz vantagens para o próprio produtor.  

Plantio direto
O sistema de plantio direto é um sistema de manejo do solo 

no qual a palha e os restos vegetais são deixados na superfície, 
evitando-se maior remoção da terra e uso de defensivos agríco-
las. De acordo com a Embrapa, 24 milhões de toneladas de CO

2 
deixariam de ser emitidas se a técnica fosse mais aplicada.

Pelo plantio direto, a semente é colocada em sulcos ou covas, 
com largura e profundidade suficiente para a adequada cobertu-
ra e contato das sementes com a terra. Entre as principais vanta-
gens agronômicas da técnica estão: controle da erosão, aumen-
to da água armazenada no solo, redução da oscilação térmica, 
aumento da atividade biológica, aumento dos teores de matéria 
orgânica e melhoria da estrutura do solo.

O departamento de Agronomia da Cooper está capacitado a 
orientar os produtores na adoção do sistema. 
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NOVIDADES PARA O CAMPO

balde cheiogente

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

OUTUBRO/2009

PUBLICIDADE

VOCÊ ENCONTRA ESTES PRODUTOS 
NAS LOJAS AGROPECUÁRIAS COOPER

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 90.740

2º Airton Marson Júnior (Caçapava) 82.879

3º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 49.895

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 45.124

5º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 39.226

6º José Edvar Simões (Jambeiro) 32.158

7º Mário Moreira (SJCampos) 31.245

8º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 28.338

9º Fazenda Itapeva Agropecuária (Jacareí) 26.758

10º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 24.520

11º José Afonso Pereira (Jacareí) 23.908

12º Cia Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 23.811

13º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 23.350

14º Alexandre Racz (Caçapava) 23.146

15º José Renó Barreto (Jacareí) 23.018

16º Fazenda Ferreira (Pindamonhangaba) 22.460

17º Bráulio Souza Vianna e Outros (Natividade da Serra) 22.182

18º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 20.500

19º Angel Guillem Moliner e outro (Jacareí) 20.298

20º Rogério Miguel (Santa Branca) 18.695

21º José Rubens Alves (SJCampos) 17.845

22º Renato Traballi Veneziani e outra (SJCampos) 16.207

23º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 15.927

24º César Fernandes (Igaratá) 15.644

25º Ruy Jorge César Júnior (Jambeiro) 15.480

26º Antonio Carlos Nahime (Caçapava) 14.929

27º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 14.587

28º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 14.565

29º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 14.330

30º José Paulo de Souza (Igaratá) 13.639

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Ivo Bonassi Júnior (Brasópolis) 28.926

2º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 27.401

3º Antônio Pessoa de Morais (Santa Branca) 24.514

4º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 21.975

5º Maria Tereza Corrá (SJCampos) 14.219

6º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 12.047

7º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 11.854

8º Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 11.150

9º Sebastião Rosa dos Santos (SJCampos) 9.220

10º Mauricio Neves de Oliveira (Paraibuna) 9.033

11º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 8.277

12º Antonio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 8.166

13º Edson Bráulio de Melo (SJCampos) 7.800

14º Geraldo Peretta – espólio (Caçapava) 7.760

15º José Francisco Rodrigues – espólio (Paraibuna) 7.451

16º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 7.188

17º Olavo Alves de Souza (Tremembé) 6.395

18º Benedito Vicente Mioni (SJCampos) 6.316

19º Ednei Benedito Oliveira Braz (Natividade da Serra) 6.243

20º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 6.189

21º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 6.164

22º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 6.164

23º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 6.142

24º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 5.804

25º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 5.658

26º Antônio Carlos Galvão – espólio (Caçapava) 5.409

27º João Donizetti Moreira (Cachoeira de Minas) 5.404

28º Luiz Antônio Alves César (Paraibuna) 5.317

29º José Carlos dos Santos (SJCampos) 5.068

30º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 5.067

“Há 20 anos trabalho negociando. Sei 
como um vendedor tem que se com-

portar diante de um comprador, porque fui 
um comprador durante muito tempo”. É as-
sim que Gilberto Ribeiro da Silva resume o co-
nhecimento de sua nova função, depois de 20 
anos na Cooper. No início de novembro, ele 
assumiu a Supervisão de Vendas. Antes disso, 
havia trabalhado no Departamento de Com-
pras, durante sete anos, e à frente do Super-
mercado Cooper, onde estava desde 1996.

Como supervisor de Vendas, Gilberto vai 
continuar valorizando o trabalho em equipe 
e espera ajudar a empresa a crescer. “Nossa 
prioridade é melhorar o atendimento aos 
clientes que já temos e atrair novos”, enfatiza. 
“Como é muito grande a procura pelos pro-
dutos Cooper por parte dos consumidores, é 
nosso objetivo garantir que nossos clientes 
tenham facilidade em receber as mercado-
rias, sempre com boas condições de preços”, 
complementa Gilberto.

A história de Maria da Conceição na Cooper 
não é muito longa, mas é de muito suces-

so. Mãe de dois filhos que a orgulham muito, 
casada há 25 anos e sempre muito batalhado-
ra, Conceição agarrou com unhas e dentes a 
oportunidade que teve na Cooperativa, em 
janeiro de 2008, como Auxiliar de Limpeza. 
Agora ela acaba de assumir a Supervisão do 
Supermercado Cooper.

“É muito gratificante atuar em uma empre-
sa que reconhece nossos esforços e nos dá 
oportunidade de aprendizado e crescimen-
to”, destaca. Depois de quatro meses na Lim-
peza, Conceição trabalhou como Operadora 
de Caixa no Supermercado, durante um ano 
e meio, e foi a dedicação e o bom relaciona-
mento demonstrados nesse tempo que a le-
varam à nova função.

Para o futuro, Conceição é categórica: 
“Quero continuar contribuindo com a Cooper 
e colher os frutos de um bom trabalho, tanto 
para mim, como para a empresa”.

COOPERADOS
DEZEMBRO (2ª QUINZENA)
Dia 16: Hélio de Oliveira; Adilerso Fonseca de Miran-
da. Dia 19: José Perci Ribeiro da Costa. Dia 21: Mário 
Moreira; Jesus Ribeiro dos Santos. Dia 22: Luiz Alberto 
Duarte Loureiro. Dia 24: Expedito Rosa Perillo. Dia 25: 
Alcides Barbosa de Freitas; Messias Rangel Camargo. 
Dia 28: Mauro Donizette Leite; Pedro Villela Vilhena. 
Dia 30: Ozias Soares de Faria; José Paulo de Souza; 
José Luiz Gonçalves; Cirilo Nunes.

JANEIRO (1ª QUINZENA)
Dia 01: Maurício Neves de Oliveira. Dia 03: Carlos Kanji 
Yoshida. Dia 04: Rui Jorge César; Cláudio Muller; Carlos 
Eduardo de Souza; Ivan José Moreira de Sousa. Dia 06: 
Antonio Santos. Dia 07: Sideval Reno da Costa. Dia 13: 
Sebastião Vitorio da Silva. Dia 15: Ranulfo Alves Villela; 
Luiz João Nunes.

FUNCIONÁRIOS
DEZEMBRO (2ª QUINZENA)
Dia 20: Valdemir Coutinho. Dia 24: José Valdeir Felin-
to. Dia 25: Noel da Cunha; Luis Donizetti do Carmo. 
Dia 26: Ederaldo Inocencio Vaz. Dia 28: Valdirene Apa-
recida da Silva. Dia 31: Thomaz da Silveira Chaves.

JANEIRO (1ª QUINZENA)
Dia 01: Vicente Ribeiro Gomes. Dia 02: Maria Eliza-
beth Alves. Dia 03: Antonio Braz Pereira. Dia 07: Luiz 
Antonio M. Machado. Dia 09: Vanderlei Dimas de Sou-
sa. Dia 10: Paulo Augusto Constâncio. Dia 13: Ananias 
Rodrigues da Silva. Dia 14: Marcelo Luis de Campos.

Aniversariantes
Trajetória de
sucesso

Experiência 
e competência

Soluções Merial para qualidade do leite: 
Ememast Plus e Ememast VS são eficientes 
ferramentas no controle das mastites

A mastite é o principal problema que afeta a saúde, a produtividade e a 
qualidade do leite. Para evitá-lo e tratá-lo, a Merial Saúde Animal disponi-
biliza ao mercado brasileiro eficientes formulações antibióticas: o Ememast 
Plus e o Ememast VS.

O Ememast Plus é uma associação de antibióticos de amplo espectro e ainda 
um anti-inflamatório indicado para vacas em lactação, que auxilia na rápida re-
cuperação da glândula mamária, atuando eficientemente contra os principais 
microorganismos causadores da mastite bovina. A mesma eficácia é encontra-
da no Ememast VS, indicado para administração em vacas secas. Assim como 
Ememast Plus, o VS mantém a mesma associação antibiótica consagrada, po-
rém em maior concentração e com muita eficiência.

Normalmente, apenas um tratamento é suficiente para resolver o proble-
ma, proporcionando ao produtor economia de tempo e mão de obra. No caso 
de mastites agudas, outro tratamento poderá ser necessário de 12 a 24 horas 
após o primeiro.

Kinetomax® - O antibiótico 
de “Rápida Recuperação”

Kinetomax® possui a exclusiva fórmula BAYK9, 
que lhe permite uma ação mais rápida e aplica-
ção em dose única. Diferentemente dos antibióti-
cos de longa ação, Kinetomax® não precisa de um 
tempo de permanência muito longo no organismo animal; sua ação depende 
da elevada concentração que atinge em um curto período de tempo. Em ape-
nas 30 minutos, já existem concentrações terapêuticas no plasma, e seu pico 
de concentração é atingido em 5 horas.

Indicações – Diarréias, Pneumonias, Metrites, Mastites, Infecções do 
Casco, Infecções do Umbigo, Complexo MMA (Metrite Mastite Agalaxia).

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar
nesta seção,

ligue para
2139-2225
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